
Hospital de 
ase vo ta à 

not' l'álidade 
Apesar do posto um estar fechado e da 
aglomeração de pacientes nos postos 
dois e três, todos recebem atendimento ° centro cirúrgico do Pronto-

Socorro do Hospital de Base 
do Distrito Federal (HBDF) 

está funcionando quase que em 
condições normais, apesar da 
inundação provocada na quinta-
feira pela,  quebra de um cano da 
tubulação. O posto dois do Pronto-
Socorro só reabre amanhã, depois 
das obras. Os postos um e três fun-
cionam normalmente, com os pa-
cientes acumulados. 

"Estamos atendendo qualquer 
tipo de caso. Na verdade, os casos 
típicos, mesmos de sempre: poli-
traumatizados, ortopedia, otorrino 
e clínica pediátrica. Só pedimos 
para as pessoas não virem para cá 
sem motivo urgente e muito me-
nos para os hospitais enviem pa-
cientes, indiscriminadamente", 
informou o diretor-geral do HBDF, 

Elias Fernando Miziara. 
Miziara acha que não se deve tu-

multuar mais o trabalho dos pro-
fissionais. "Não há impedimento 
algum em decorrência da inunda-
ção. A verdade é que nós estamos 
trabalhando com uma capacidade 
menor de atendimento," confes-
sou. 

A vice-governadora Arlete Sam-
paio visitou ontem, às 12h, o 
HBDF. Ela disse que foi ver as ins-
talações danificadas e acompa-
nhar a consulta de rotina de um 
funcionário da Secretaria de Go-
verno. 

"Esse problema acontecido on-
tem (anteontem) impõe que tome-
mos medidas preventivas e que fa-
çamos uma revisão hidráulica 
completa na estrutura do hospi-
tal", afirmou a vice-governadora. 


